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Na Ceasa São José, atacadistas e 
produtores exercem diariamente a 
solidariedade amenizando a fome de 

mais de 30.500 pessoas na Grande 
Florianópolis. Neste 1º semestre/23, foram 
doados mais de 848kg de 
hortifrutigranjeiros ao Mesa Brasil.  

Deixando de descartar, o permissionário 
direciona o alimento para quem precisa, ajuda 
o meio ambiente e ainda reduz a quantidade 
de resíduos enviado ao aterro sanitário e 
custos com o rateio.   

Doações da Ceasa/SJ ao 
Mesa Brasil batem recorde  
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Chuvas provocam prejuízos nas  
lavouras de SC 

As fortes chuvas que castigaram Santa Catari-
na em outubro estão gerando perdas severas 
na agropecuária. Dos 160 municípios que 

decretaram situação de emergência, já foi mapea-
da a área rural de 155, com perdas registradas em 
46.941 propriedades.  

Afetaram desde os cultivos, o armazenamento 
e o escoamento de diversas culturas, incluindo 
hortaliças, frutas e arroz. Lavouras inteiras foram 
destruídas e animais morreram em decorrência 
das chuvas.  

As hortaliças foram as mais atingidas na região 
da Grande Florianópolis. Os produtores que co-
mercializam seus produtos na Ceasa São José 
também estão amargando prejuízos. As planta-
ções que não foram levadas pela chuva, estão apo-
drecendo devido ao solo encharcado ou não estão 
se desenvolvendo porque não tem a luminosidade 
do sol. Mesmo quem possui o cultivo protegido 
está perdendo produção porque as plantas não se 
desenvolvem.  

Segundo a produtora de Anitápolis, Valquiria 
Caetano, a couve-flor, brócolis e repolho estão me-
nores e perdendo qualidade. “Quando o sol vier 
forte após a chuva, vai cozinhar as hortaliças no pé 
e acabar de vez”, ressalta. 

Os alagamentos e problemas nas estradas tam-
bém dificultaram o abastecimento na Ceasa. A di-
ficuldade em repor os produtos se deve também 
porque, tanto o Paraná como o Rio Grande do Sul 
também, estão sofrendo perdas. 

Um levantamento que está sendo elaborado 
pela Epagri, aponta que as lavouras mais afetadas 
em foram as de trigo, fumo e cebola. Em seguida, 
estão lavouras permanentes e as benfeitorias.   

As regiões mais afetadas pelas chuvas em 
Santa Catarina foram o Alto Vale de Itajaí, Planalto 
Norte e Planalto Sul. O levantamento também re-

gistrou prejuízos com animais, máquinas e equi-
pamentos, horticultura, estoque, leite, pastagem e 
pomares. 

 

Impactos na fruticultura e horticultura 
 
A fruticultura deverá sofrer impactos na produ-

ção. Além das perdas pela erosão em termos de 
solos e nutrientes, as frutas são prejudicadas devi-
do a longos períodos com dias nublados, afetando 
a coloração, o crescimento e o sabor. Os ventos for-
tes e o granizo prejudicam diretamente a qualida-
de dos frutos e a quebra dos ramos nas árvores. 

As chuvas também prejudicam a floração e a 
polinização das maçãs. Em Chapecó, a estimativa 
de perdas para os produtores de melancia e de 
melão já passa de 30%, segundo o sindicato rural. 

Na horticultura, as perdas também estão asso-
ciadas às condições de baixa luminosidade no pe-
ríodo. Cadeias produtivas 100% já comprometi-
das estão a cebola, trigo, arroz, milho, mel e fumo. 
No caso da cebola, o excesso hídrico atinge as 
plantas na fase crítica que é a formação dos bul-
bos, principalmente em cultivares precoces. 

Dos mais de 18 mil hectares cultivados, as per-
das são mais significativas na principal região pro-
dutora que é o Alto Vale do Rio Itajaí. Também há 
perdas na Serra Catarinense e Vale do Rio do 
Peixe. 

Os prejuízos ainda estão sendo apurados pela 
Epagri e os dados levantados servirão de base para 
o governo de Santa Catarina elaborar propostas de 
políticas públicas para recuperar ou amenizar as 
perdas dos produtores rurais.

Mais de 160 municípios decretaram 
situação de emergência e já foram 
registradas perdas em 46.941 
propriedades

O que as chuvas não estragaram, a falta de 
sol e doenças podem ocasionar mais prejuizo

“Perdemos 70% da produção de alface. Mesmo com o 
plantio protegido tivemos perdas, pois sem o 

sol as plantas não desenvolvem e as flores não 
desabrocham,” destacam os produtores de Antônio 

Carlos, Oldinei Schmitt e Rosangela Richartz

“Prejuízo maior vem mais na frente, porque os 
 legumes não desenvolvem, perdem qualidade ou  

apodrecem nas lavouras” acredita o produtor  
de Águas Mornas, Ismael Sebold

“A alface foi toda perdida. A couve-flor, brócolis e 
repolho não cresceram e até as mudas apodreceram 

com a falta de sol, ressaltam os produtores de 
Anitápolis,” Valdenir Hank e Valquiria Boing Caetano
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O governo de Santa Catarina está reali-
zando um levantamento de quais 
culturas, lavouras e cidades foram 

afetadas para saber o que fazer e buscar os 
recursos previstos para a estruturação das 
propriedades rurais afetadas pelo excesso 
de chuva ocorrida em outubro.  

A Epagri já disponibilizou seus técnicos 
a campo nos 293 municípios. Segundo 
presidente da Epagri, Dirceu Leite, o levan-
tamento será feito de forma mais ágil em al-
guns municípios, em outros a situação é 
mais complicada, pois temos áreas inaces-
síveis, com pontes que foram carregadas”. 

Esses dados são fundamentais para que 
o Governo do Estado desenhe qual será sua 
resposta frente à situação, para levar uma 
solução ao agricultor de forma rápida.  

 
O Governo Federal já anunciou a dispo-

nibilização do Pró-Agro aos pequenos agri-
cultores que fazem parte do Pronaf, com pa-
gamento do seguro integral pelas perdas. 

Governo anuncia R$ 94 mi para SC 
 
O vice-presidente Geraldo Alckmin, 

anunciou a liberação imediata de R$ 94 
milhões para o atendimento humanitário e 
reconstrução das cidades catarinenses atin-
gidas pelas chuvas. O anúncio foi após a 
reunião em Brasília com o governador Jorgi-
nho Mello (PL) e representantes da bancada 
federal catarinense, em 18 de outubro/23. 

Alckmin garantiu que as prefeituras de 
cidades atingidas receberão entre R$ 400 e 
R$ 800 por cada pessoa desabrigada para 
custear abrigamento ou aluguel social.  

Também disponibilizou investimento de 
R$144 milhões às rodovias catarinenses, 
saque do FGTS, postergação em até 90 dias 
da parcela de financiamentos de moradias 
junto a Caixa, abertura de crédito para 
micro e pequenas empresas, via Pronampe, 
além de recursos do Ministério do Desen-
volvimento Social para famílias do cadastro 
social. 

Levantamento de perdas  
na agricultura em SC

Lideranças de sindicatos rurais e da 
Agricultura Familiar de Santa Catarina 
(Fetraf-SC e Sintrafs) e assessorias parla-
mentares apresentaram um diagnóstico 
das perdas para a Secretaria da Agricul-
tura e ao coordenador do MDA e Agricul-
tura Familiar em SC.  

O documento destaca que há muitos 
agricultores sem seguro agrícola, famílias 
endividadas e sem dinheiro. Também 
alerta que a crise gerada pode quebrar as 
propriedades da agricultura familiar.  

São vários pontos na pauta de reivin-
dicações. Vão desde uma Medida Provisó-
ria – MP suspenção imediata das cobran-
ças dos financiamentos por 180 dias do 
crédito rural (Pronaf custeio e investimen-
tos, Crédito Fundiário); renegociação de dí-
vidas; novos recursos no Pronaf; auxílio 
emergencial, recursos para reformas e li-
nhas de crédito para eletrodomésticos; dis-
ponibilizar recursos para recuperação das 
estradas vicinais, visando o escoamento 
da produção; entre outros. 

Sindicatos reivindicam auxílio para produtores 

Os dados servirão de base para o Governo elaborar propostas de políticas 
públicas para recuperar ou amenizar as perdas dos produtores rurais
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Os custos pagos em energia elétrica 
nas Ceasas consomem boa parte 
dos lucros, principalmente no verão 

quando ocorre a utilização das bandeiras 
tarifárias mais elevadas. 

Não tem como fugir. São centenas de 
lâmpadas, aparelhos de ar-condicionado e 
câmaras frias que geram aumento subs-
tancial no valor da conta de energia elétri-
ca. Para buscar reduzir esses gastos, várias 
iniciativas estão sendo realizadas nas Cea-
sas em todo o país.  

Uma dessas iniciativas de sucesso foi 
implantada na Ceasa do Rio Grande do 
Sul. Pela primeira vez nas últimas quatro 
décadas, os produtores e atacadistas da 
Ceasa-RS estão pagando menos pelo con-
sumo de energia, item de custo mais eleva-
do no rateio das despesas mensais.  

A Central gaúcha optou por ingressar no 
Mercado Livre de Energia e economizou 
R$ 1,3 milhão no primeiro semestre/23, 
em relação ao mesmo período de 2022. 
De março a agosto/23, a redução foi de 
36,11%, em média. Somente em abril, o 
gasto baixou 51,66%.  

 
Na Ceasa em Campinas, os mais de 

800 permissionários dos mercados do en-
treposto também estão sendo beneficiados 
por esse novo modelo de fornecimento de 
energia. Desde maio/23, a Ceasa-Campi-
nas migrou do mercado cativo (forneci-
mento padrão) para a aquisição de energia 
para o mercado livre (que funciona como 
uma bolsa de valores). 

A estimativa é gerar uma economia de, 
no mínimo, de R$ 10 milhões nos próxi-
mos cinco anos.    

Outras centrais de abastecimento estão 
optando pela implantação dos sistemas fo-
tovoltaicos. É o caso da Ceasa Ceará, que 
aprovou a instalação dos painéis fotovoltai-
cos nos estacionamentos cobertos. A ener-
gia solar proveniente dos raios solares e 
convertida em energia elétrica deverá su-
prir todos os entrepostos cearenses.   

 

Lixo que gera energia 
 
A inovação está com a Ceasa-GO que 

optou por instalar um biodigestor na unida-
de de Goiás para gerar sua própria energia. 
Ou seja, além de contar com um sistema 
para o tratamento dos resíduos orgânicos 
que gera economia com o descarte no ater-
ro sanitário, ainda vai gerar energia.  

 
A iniciativa vai posicionar a Ceasa-GO 

entre as mais modernas e sustentáveis do 
país. Com o tratamento dos resíduos serão 
obtidos, além do biogás (GNP e GNL) que 
pode ser utilizado como combustível, ener-
gia elétrica e biofertilizante. 

Ceasas buscam opções para 
economizar energia elétrica
Energia solar, mercado livre e biodigestor de resíduos são iniciativas 
utilizadas para reduzir os valores pagos em energia elétrica

Ceasa-RS economizou R$ 1,3 milhão no 1º semestre/23, após ingressar no Mercado Livre de Energia

Iniciativa com biodigestor vai posicionar a Ceasa-GO 
entre as mais modernas e sustentáveis do país



Desperdiçar alimentos quando 
muitos não tem nada para se 
alimentar é inadmissível. Na 

Ceasa São José, os atacadistas e pro-
dutores rurais exercem diariamente a 
solidariedade para amenizar a fome 
de centenas de famílias da Grande 
Florianópolis.  

Com isso, o volume doado pelos 
boxistas e produtores rurais da Ceasa 
São José ao Mesa Brasil continua 
batendo recordes. Entre janeiro a 
julho de 2023, foram arrecadados 
974.537,43kg.  

Após a triagem, 899.818,69kg 
foram destinados às 133 instituições 
sociais sem fins lucrativos e contri-
buíram para diminuir a fome ou 
complementar a alimentação de 
mais de 30.500 pessoas de baixa 
renda na Grande Florianópolis. 

A sacola semanal em torno de 
oito quilos de frutas e verduras geral-
mente é a única possibilidade de 
consumir os nutrientes desses pro-
dutos essenciais para a saúde. 

 São mais de 150 toneladas de 
frutas e hortaliças todos os meses. O 
volume doado pelos permissionários 
representa mais de 50% do total da 
unidade em São José e 70% do total 
dos donativos ao Mesa Brasil em 
toda Santa Catarina. 

Doações no 1º Semestre/23 
 
No 1º semestre/23, foram arreca-

dados 848.915,40kg, um volume 
3,35% maior do que foi repassado 
ao Mesa Brasil no mesmo período 
em 2022 (821.407,47Kg).  

Essas doações só foram realiza-
das graças a conscientização dos 
permissionários que escolheram re-
passar os alimentos que muitos 
ainda insistem em jogar no lixo.  

 
Deixando de descartar, o permis-

sionário direciona a alimentação 
para quem precisa, ajuda o meio 
ambiente e ainda reduz a quantidade 
de lixo enviado ao aterro sanitário e 
custos com o rateio.        
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Internações por desnutrição em SC 
têm pior patamar em 3 anos 
 

Santa Catarina registrou 1.147 internações por desnutri-
ção ou sequelas desse quadro e de outras deficiências nutri-
cionais em 2022, número mais alto em três anos. Entre os 
casos, 129 foram de bebês com menos de um ano de idade. 
Número 18% maior do que em 2021, após três anos em 
queda. Especialistas veem hospitalizações com reflexo de en-
fraquecimento de políticas contra a insegurança alimentar. 

Cerca de 900 mil pessoas passam fome no Estado, ou 
seja, encontram-se em situação moderada ou grave de inse-
gurança alimentar. Há ainda dois milhões de pessoas no es-
tado em insegurança alimentar leve. Isso dá 40,6% dos do-
micílios catarinenses com algum grau de fome.  

Os dados são do Inquérito Nacional sobre Insegurança Ali-
mentar, entre novembro de 2021 e abril de 2022. 

Uma ação de solidariedade uniu 
atacadistas, produtores rurais, direto-
res e funcionários da Ceasa-SC e da 
Associação dos Atacadistas da 
Ceasa/SJ (AUPC) para arrecadar dona-
tivos e ajudar às vítimas das chuvas.  

Na manhã de 18 de outubro, dois 
caminhões foram carregados com hor-
tifrutigranjeiros, cestas básicas, entre 
outros itens, com destino a Rio do Sul, 
onde a equipe de Assistência Social de 
Santa Catarina vai distribuir os alimen-
tos doados. 

Essa ação solidária é uma iniciativa 
conjunta envolvendo a Secretaria de 
Agricultura, Epagri, Cidasc e a Ceasa. 

Atacadistas e produtores rurais da Ceasa/SJ ajudaram na  
alimentação de mais de 30.500 pessoas, através do Mesa Brasil  

1.953.377 Kg 
Alimentos Distribuídos 
96.780 
Pessoas atendidas 
330 - Parceiros 
65 - Cidades 
448 - Instituições 
sociais atendidas 
346 - Ações educativas 

1.250.598 Kg 
Alimentos Distribuídos 
30.654 
Pessoas atendidas 
170 - Parceiros 
13 - Cidades 
103 - Instituições 
sociais atendidas 
109 - Ações educativas

Ceasa/SJ participa da corrente de solidariedade 
em apoio aos atingidos pelas chuvas

Doações ao Mesa  
Brasil batem recorde

MESA BRASIL 
ESTADUAL / SANTA CATARINA 

JANEIRO A JULHO/23

MESA BRASIL 
 SESC SÃO JOSÉ /CEASA-SC

JANEIRO A JULHO/23
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643
TONELADAS

2020 2021 2022 2023

752
TONELADAS

821
TONELADAS

848
TONELADAS

Doações da Ceasa/SJ 
1º semestre de 2020 a 2023

A Ceasa/SJ abriga uma unidade do Mesa Brasil Sesc desde 2017, oferecendo soluções de 
infraestrutura, logística e conscientização para estimular as doações e evitar o desperdício 



AMIGO DE CONFIANÇA 
 
De partida para a guerra, um soldado muito 
ciumento e com medo de ser traído resolveu 
colocar um cinto de castidade na esposa.  
Ao considerar que poderia morrer na guerra, 
decidiu entregar a chave ao seu melhor 
amigo. Se acontecer o pior, ele poderia soltar 
ela. No dia da partida, mal tinha andado uns  
200 metros, ouviu a voz do amigo que corria  
desesperadamente em seu encalço.  
- Que aconteceu amigo, o que houve? 
- Companheiro! Você deixou a chave errada! - 
disse o outro, totalmente sem fôlego. 

VENDO DEMAIS 
Num bar, o bêbado se aproxima de uma 
mesa onde se encontravam dois rapazes 
muito parecidos. 
- Viiishh! Acho que estou vendo demais!! 
Um dos rapazes, apressou-se em esclarecer: 
- Não tem nada de errado contigo, não!  
É que nós somos gêmeos! 
- Todos os quatro? 

QUARTO BARATO 
Um homem chega na cidadezinha do interior 
e no hotel, estranha os preços das diárias. 
Havia diária de R$100,00, de R$ 50,00 e de 
R$10,00. 
O atendente explica: 
- No quarto de R$ 100 reais tem TV, vídeo  
e sauna. No de 50 reais não tem sauna.  
No quarto de 10 reais precisa fazer a cama! 
O viajante não tem dúvida: 
- Fico nessa! Fazer a cama não é problema! 
- Certo... Então pode pegar a madeira,  
os pregos e o martelo ali no fundo! 

 

TRABALHO OU DIVERSÃO 
O cara chega para o amigo e fala:  
- Minha sogra morreu e agora fiquei em dúvi-
da, não sei se vou trabalhar ou se vou ao en-
terro dela... O que é que você acha?  
- Primeiro, o trabalho. Depois, a diversão!!

FLORIANÓPOLIS, Outubro de 2023 
Ano 19  -  Nº 180 -  Jornal AgroMercado 06

www.jornalagromercado.com 
 

@jornalagromercado 
agromercado.sc@terra.com.br

Jornal dos Atacadistas, Produtores e Transportadores de  
Hortifrutigranjeiros da Ceasa São José e da Grande Florianópolis

 Jornal AgroMercado  
CNPJ: 05.466.112/0001-56 

actumsc@terra.com.br 

EDITORA/JORNALISTA RESPONSÁVEL   
Gertru des Luersen Hoffmann  

DRT-PR 3375  
Fones/whatsapp: (48) 

 99111 - 8524  /  3348-2844  
DIAGRAMAÇÃO: Ronaldo Ferro 
TIRAGEM: 2 mil exemplares O Jornal AgroMercado é um veículo independente, pluralista e apartidário

COMERCIAL: 48 99111-8524 / agromercado.sc@ terra.com.br



Circulação: 
 •  5 mil pessoas por dia; 
 • 800 produtores cadastrados; 
 • 350 produtores ativos; 
 • 3 mil caminhões, utilitários e veículos/dia.   
Estrutura: 
•  5 mil/m2 área total; 
•  9 pavilhões; 
•  200 boxes/lojas; 
• 150 empresas; 
•  248 pedras (produtores rurais); 
•  3 mil empregos diretos; 
•  9 mil empregos indiretos  
Comercialização: 
• 1.300 mil toneladas comercializadas por dia; 
• 319.5 mil/ton. movimentado por ano (2022); 
• R$ 1.257.9 milhões por ano (2022); 
• 280 variedades de FLV; 
• 1.4 mil ton. doadas ao Mesa Brasil (2022).  

CEASA SÃO JOSÉ EM NÚMEROS
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Um dia inteiro para os consumidores aproveitarem inúmeras ofertas

Dia dos Supermercados será  
celebrado com muitas promoções

Alunos do curso Ação Jovem Rural com 
foco em Horticultura, coordenado pela Epa-
gri de Araranguá e Criciúma, visitaram a 
Ceasa São José, em setembro/23. Na oca-
sião, percorreram os pavilhões para conhe-
cer a estrutura e a comercialização, além de  
participarem de uma palestra ministrada 

pelos técnicos da Ceasa. 
A Ação Jovem Rural é um processo de 

educação não formal em que o participante 
alterna períodos de capacitações na Epagri 
e períodos na propriedade, onde recebe 
apoio dos extensionistas para aplicar o que 
aprendeu. 

O Dia dos Supermer-
cados é o momento 
que o setor super-

mercadista celebra junto 
com os consumidores, com 
diversas ofertas e ações 
promocionais.  

Realizado todos os anos no segundo sá-
bado de novembro, em 2023 será celebrado 
no dia 11 de novembro, o segundo sábado 
do mês.  Os supermercados de todo o país 
realizarão uma mega ação promocional para 
celebrar a data. 

Será um dia inteiro para os 
consumidores aproveitarem 
as ofertas. Os fornecedores já 
estão negociando com os su-
permercadistas para oferecer 
promoções ainda mais atrati-

vas do que a própria Black Friday. 
 
A data oficial instituída como Dia Nacio-

nal dos Supermercados é 12 de novembro. 
Data celebra o dia em 1968, quando a Lei 
7.208 definiu e regulamentou a atividade su-
permercadista no País. 
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AÇÃO JOVEM RURAL NA CEASA/SJ
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Chegou o período da safra do 
pêssego, nectarina e ameixa. 
A safra nacional de pêssegos 

e nectarinas está no início de co-
lheita, se intensifica a partir de ou-
tubro, enquanto a ameixa aparece 
em maior volume a partir de de-
zembro.   

Santa Catarina é o terceiro maior 
produtor brasileiro de frutas de ca-
roço, ameixas, pêssegos e nectari-
nas, estando atrás apenas do Rio 
Grande do Sul e de São Paulo. 

De acordo com a Epagri, Santa 
Catarina tem 981 produtores de 
frutas de caroço e 406 deles traba-
lham com a ameixa. São mais de 

850 hectares plantados e a colheita 
resulta em mais de 18 mil tonela-
das.  

Os pêssegos e nectarinas estão 
colorindo as gôndolas das feiras e 
supermercados disputando a aten-
ção do consumidor com outras fru-
tas típicas da estação, como a 
manga e o melão. Saborosas, elas 
servem de alimento para toda a fa-
mília. 

 
Na Ceasa São José são comer-

cializados pêssegos brancos e ama-
relos, nectarinas, ameixas, entre di-
versas variedades, com qualidade, 
quantidade e bons preços.  

Está aberta a 
temporada das 
frutas de caroço 
Santa Catarina é o terceiro maior produtor brasileiro 
frutas de caroço, ameixas, pêssegos e nectarinas


